
A Sé rai se rran form:1r de nom em um terminal 

Calçadão começa a ser 
retirado da Praça da Sé 

C"om um d1J de aIr '°· ioram ini­
cia,JJ, ontem J, reiorm.i.,, da Praça 
da •. qu~ , aI perd r o al,adjo e re• 
tomar cone, Jo d~ lerminal de ôni­
bu,. Quinte or,:rario, com~aram a 
m0:1Iagem do~ 1apum e do barra· 
Jo onde karlo ntradas as obras. 

O pro; to de r=nsIru .iodo 1ermi 
na da Praç:i da Se e-.1á orcado em 
CrSISO mrlhõe.;,. ,alor q~e é:te, e ser 
p;,go ;->?la prefenura por algun1 em­
pré,_r,o; e comerciante, 

1\ rr,me,r J e1~pa d:! obra que vai 
me •.er ap,·na, om a metade ela pra· 

- dr, e ft...ir pronta cm 60 dia,. 
d.: :iwrJu .:om a pre, 1-.Jo do encarre­
rado .\ fano,1I \ IeIra. re<.pons,h el pe· 
ir,. o:-,erãrl<I'. ~eeundo ele. o, tapu 
m,:,., .:o fi,~r ~o r~dor do antigo cal­
~·ad.1o a cmco m:1ro, de dist~nciJ 
di!, k,J,1>. Ainda não e,1,1e pre,1,;io 
de qu:inJu o terminal ,erá cntregu-: 
wmpt~t-rr inI,· pronto à populaçJo. 

Proj&lo - O rro;~to pre, ~ a 
con m,.,._.u J-: um ·crrnmal p;ira 11 
!iní, , 1~ ón: .s, a;m ono f :.wfor 
rn .. t J • ~·mzu. t':TI wd-: UJlld, 

! Jl d~ n.1n.r d'! \.<~e: \o pJ.ra v, 
pvrtadt,1e de d~fi.-~r. :3 f, .,c.i . A 
arc;i uunhén: Irra ' ;m~os. JarJin, e 
uni\ f'Z1\'1J r• .. ~!\:tJt) p..irJ urn futuro 
l(p!.111I1•1 de' J .O'<"\ (J rm,bu, <jUC 
tt.:·rtin p:·c to!,· a: t , :c:m11nl \Jt, ,r. 
r11õHH• que ÍJltJJ\ ..s."> hnl, ,\ B,u; J. 
IJ ,IIJ , 1. !., ( J/ \j,lr ( Jf"[)() 

t,r ·n.Jc i.: , r., e Ctv1r, o 

Em janeiro passado. o projeto do 
Terminal da Sé foi apresentado pela 
Secretaria de T ranspones Urbanos 
ao Club~ de Diretores Lojistas. de• 
pois de ter sido aprovado por vários 

. segmentos da comunidade local. co-
merciantes e pela adminstração do 
Centro His1ôrico. O Calçadão da Sé 
foi con 1ruido em 1978 com finan­
ciamento do Banco Mundial, mas 
não cumpriu a proposta original de 
cnar matS um espaço para compras 
na cidade. Na opinião dos comer­
ciantes. da área. a transformação do 
an11go terminal da Sé em calçadão 
foi um verdadeiro fracasso. 

··Lembro me que ninguém foi con· 
sultado. O terminal simplesmente foi 
tran,formado nisso ai'". diz Rosa Ra­
mos Assunção, sócia de uma loja de 
di'>CO'> que funciona no local. Segun­
do ela, a praça. como está hoje. é um 
refúgio para marginai,, realidade que 
e,p .. mou a pouca freguesia que tran­
\Ha pela Sé. O comerciante José Sou­
'ª· que h~ 31 anos trabalha no Café 
E ~t.-ehior. também concorda com 
ela .. pouco, do,; que trabalham nas 
imcd,~çõc, da praça náo foram ainda 
a,<.allado,. A té me\mo dentro da~ lo­
lª' eles a,..alwm. " reclama o funcio 
n:irio que é a fa\ or da con, truçào do 
nO'- O terminal ··va, mudar a ca ra do 
frc•~ue111ador da ~é .. além de melho 
,ar o tr;,n,pone para a geme, 
\.')fldiJI 
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